
POESIAs
Guavira
(Para a colega Elizabeth 
Fonseca)

Os guavirais, a guavira
São lembranças do passado,
Tempo antigo, encantado,
Quando também fui guri.
Era a frutinha gostosa
Que atraía muita gente,
Fim de ano, anualmente,
Eu me lembro que a colhi.

Um presente do cerrado,
O seu arbusto pequeno,
De manhã, o tempo ameno,
No suave olhar do arrebol.
Comadres e criançada,
Todos festivos sorriam,
Meio apressados colhiam,
Ou sob escaldante sol.

Memoreio com saudade
A ESTAÇÃO DA GUAVIRA.
Passa o tempo, o tempo vira,
Ficam as recordações.
Nossos filhos, nossos netos
Não vão jamais degustá-la,
Nem tampouco imaginá-la.
É viva nos corações!
 

Adair José de Aguiar

Eu sei...

Eu sei que trago no meu pobre peito
Um nobre coração, se não me 
iludo...
Capaz de todo o bem, capaz de 
tudo,
Capaz de ser ferido e perdoar!

Para ninguém desejo o que não 
quero,
Só quero, para mim, meu ideal...
Do mundo eu renuncio todo o mal
Que possa um dia transformar-se 
em dor!

A voz da fera já não vive em mim!
Bendigo a rude mão que ainda 
afoita,
Me conduz pelo braço e que me 
açoita,
Me tornando mais puro e mais feliz!

Maior me sinto quanto mais me 
humilho!
Se a luz me falta, a treva me seduz...
E desta vida, sobraçando a cruz,
Sou um pobre rico porque creio em 
Deus!

Rubens de Castro

Aos navegantes
José Pedro Frazão  
Escritor e jornalista, membro da ASL

Caro leitor, desligue a sua CPU e 
reinicialize agora o seu computa-
dor original. Esse incomparável 
laptop humano onde você arqui-
va neurônios, sentimentos e as 
memórias da sua vida.

Após a leitura deste ciberpre-
fácio, a sua megacuriosidade fa-
rá desfilar na tela dos seus olhos, 
folheadas por suas mãos livres de 
teclados e mouses, páginas e pági-
nas de “José, um romance virtual”, 
que será lançado dia 22 de março, 
em Dourados-MS, pela escritora 
Ivone Macieski, que criou o livro 
no ambiente da internet e o trans-
pôs para o papel, longe do mundo 
dos hackers, para que ninguém o 
delete e para que todos possam 
acessá-lo ou fazer download em 
qualquer lugar, sem a necessidade 
de uma máquina.

O foco e a temática do enredo, 
neste preâmbulo, poderão lhe 
oferecer um link (ou um drink de 
avant première), mas nada com-
parável ao que você poderá vis-
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internet. E esse mesmo roman-
tismo de outrora, resgatado pelo 
computador, obriga os namora-
dos a terem mais diálogo e ne-
nhum contato físico prévio, dando 
novo alento à emoção, que é aos 
poucos enviada para a lixeira.

Foi pensando nesse lado român-
tico da virtualidade que Ivone Ma-
cieski construiu este romance 
multimídia, que assim se identi-
fica, tanto pelo gênero literário, 
quanto pelo aspecto narrativo, 
haja vista tratar-se de um caso de 
amor cibernético. A trama revela 
ainda a capacidade da autora de 
associar ficção a fatos reais trans-
portados para a sua história. A 
própria linguagem despoliciada 
das redes sociais é uma das ferra-
mentas que ajudam a cibernetizar 
o enredo, levando o leitor a identi-
ficar-se com essa narrativa.

Mas o que parece apenas mais 
um caso virtual, em que qualquer 
personagem oculto pode escolher 
e desempenhar um papel on-line, 
a história de Ivone demonstra al-
to grau de responsabilidade e um 
relacionamento sério, em que os 

Suplemento Cultural

protagonistas atravessam a tela do 
computador e interagem com to-
dos os “eus” da realidade off-line.

Nesse Modem, ainda que o tex-
to viajante possa ser salvo num 
pequeno pendrive, vemos a valo-
rização da palavra na construção 
da imagem romântica. Testemu-
nhamos também a liberdade colo-
quial em dois idiomas (português 
e espanhol), entrelaçada à estética 
das declarações de amor entre per-
sonagens que se arriscam a conec-

Elizabeth Fonseca

Fogão a lenha, lareira de fome, ser-
pentina lenhosa e lenta lambendo a 
chapa de ferro tão preta. A chaleira 
de ferro, de bico imponente, borbu-
lhava num mar de fogo, qual cisne 
negro, imprescindível, regando, 
remando a trempe de panelas da 
mesma cor.

A lenha de capitão não negava a 
chama. E a labareda, lindo vulcão 
incandescente, fritava o alho do ar-
roz e do feijão.

Assim, lembro-me do fogão a le-
nha de minha infância, minha mãe 
coordenando aquela peça tão inte-

Frei Gregório de Protásio Alves

Viver não significa apenas estar pre-
sente no mundo, significa também 
fazer a felicidade nossa e a dos ou-
tros. E, na expressão da poetisa Ce-
cília Meireles, é preciso que nossa 
vida seja reinventada para sermos 
mais felizes.

Mas, vamos levantar um teclado e 
tocar uma melodia que gira em tor-
no da criação, por exemplo, de aves, 
de gado e de outros bichos que vi-
vem nos quintais ou nas invernadas 
do campo.

Na fazenda do Toninho sempre 
houve capricho para uma criação 
de galinhas, não faltando os canto-
res da madrugada, os galos. Havia 
uma criação também de vacas lei-

Nelly Martins

Pelas calçadas as castanheiras se 
vestiram de vermelho e brilha-
ram à luz do sol. Lindas.

Agora nem se passa sob as mes-
mas. No chão tapete alto e foto 
de folhedo colorido. Das copas 
descem, bailando, folhas pardas, 
amarelas, vermelhas.

Passeia-se na praça e vê-se a 
mesma imersa num enorme bal-
let de folhas. Minúsculas, meno-
res e maiores, todas soltas, voan-
do, caindo, numa dança de mor-
te. Vidas efêmeras que findam. 
Diferentes dos troncos fortes e 
vigorosos que ficam.

As árvores são agora silhuetas 

Fogão a Lenha

Galo, Rei do Poleiro

Outono

ressante, de tijolos e ferro. O cheiro 
quente de amor, na pitada de cada 
tempero. No forno um bolo grossei-
ro crescia, e ela sabia dos olhinhos 
voltados para a sua disputa.

Como era bom acordar com o 
cheiro do café no bule esmalta-
do e, na xícara também esmalta-
da, saboreá-lo exalando fumaça. 
Aquele fogão aceso com palhas de 
milho e tição de capitão (o toco de 
madeira principal) na madrugada 
fria denunciava a chaminé com sua 
fumaça preguiçosa, que ali morava 
alguém. Quando o inverno che-
gava, era ele que agasalhava o lar. 
Mas a lembrança mais quente era 

teiras, para ter o delicioso leite com 
café pela manhã, o seu queijinho às 
refeições e viver, com outras igua-
rias, de barriga cheia, dependendo 
naturalmente do bom gosto do co-
zinheiro.

O posteiro, antes do tira-jejum da 
manhã, não dispensava satisfazer 
seu primeiro desejo; tomar umas 
cuias do mate-amargo, o chimar-
rão junto à peonada, e acender seu 
indispensável cigarro de palha para 
adoçar a boca e o paladar. Enquan-
to o fazia, dirigia-se pro lado do 
quintal, a apreciar ali o movimento 
dos galináceos comendo suas ra-
çõezinhas. Apoiado em tronqueira, 
ficava faceiro como égua que pariu 
dois potrinhos.

Uns instantes depois, vê uma 

frias, distantes. Despiram-se e 
desnudas mostram suas formas, 
sem constrangimento. Braços 
estendidos, suplicando. Corpos 
e pernas que se torcem e con-
torcem em movimentos de ale-
gria, dor, amor. Todas se lançam 
para o espaço, invocando. Têm 
frio, temem o inverno. Caladas, 
aguardam uma chuva que virá 
para lavar, molhar, revigorar, 
mesmo aquelas árvores que nun-
ca se despem. Trocam somente 
a veste desbotada, envelhecida 
por outra verde brilhante e nun-
ca estão desfolhadas.

Passeia-se também pelos cam-
pos.

É todo cor de palha. As árvores, 

de quando sentávamos no rabo do 
fogão, para esquentar as mãos e o 
corpo sobre o calor de sua chama. 
Que concorrência aquele momen-
to, junto de meus irmãos e, minha 
mãe preparando o desjejum de 
comida para meu pai ir à lida na la-
voura. Para nós, leite tirado da vaca 
e fervido, bolinhos de chuva, tam-
bém outro de massa simples, assa-
do na frigideira e, que apelidamos 
de “tareco”, era um tareco muito 
gostoso!... Além de pães feitos no 
forno de barro, chipa frita, mingau 
e outros.

Às nove horas, minha mãe cata-
va o feijão na peneira feita de pa-

galinha fugindo feito louca e, atrás 
dela, um galo de meio porte (um 
galeto novo); quando a alcançava, 
não dispensava fazer o seu cobiça-
do pulinho. Era então que o galo-
rei do poleiro, grandote, com pose 
de comandante, cheio que nem 
barriga de afogado, se achegava ao 
seu concorrente de primeiro canto 
e, com reforçadas batidas de asas, 
usando também seu terrível espo-
rão, fazia um escarcéu medonho, 
obrigando-o a largar da carona, 
certamente por este ser apenas um 
peão de quintal.

Nessa altura, ali se achegava o 
posteiro e, vendo o bolicho pegan-
do fogo, tocava embora o audacioso 
galo-rei do poleiro, dizendo: Deixa 
este rei concorrente pegar carona, 

os prados, plantados ou não. 
Três pés de cedro e outros espé-
cimes não mantêm uma folha 
sequer.

No ar uma leve bruma seca im-
prime a mesma cor na atmosfe-
ra.

Horizonte cor de palha. Sol 
mortiço amarelado.

Quebrando a monotonia da 
paisagem, manchas verdes e ro-
sas pintando em cores o cenário 
pastel. São árvores que mantêm 
suas copas e o ipê roxo que ex-
plode em cada canto. Eu diria 
antes que ele é róseo. Uns mui-
tos claros, outros mais escuros e 
terceiros de um tom forte.

Namorados de perto são eles 

lha, e colocava-o no caldeirão 
de ferro cozinhando-o em fogo 
lento, para mais tarde atiçar a 
chama para o restante do almo-
ço. Pronto o almoço, as chamas 
iam apagando e as brasas fla-
mejavam lindas, esmorecendo 
lentamente em cinzas. Do fogão 
retiravam-se as cinzas, que ainda 
serviam para arear as panelas de 
ferro. O sabor da comida feita no 
fogão a lenha e na panela de fer-
ro, não tem igual! Sabor de vida 
simples, aconchegante, convida-
tivo e nobre.

Esse aconchego é que aqueceu 
minha alma!

ora! Machão ambicioso e safado! 
E como demorasse para obede-
cer, jogava-lhe umas pedras e 
dizia: Safa-te daqui, ganancioso! 
Queres tirar a vida de um membro 
de nossa família?

Entre nós, homens, acontece 
mais ou menos assim também. 
O menor sofre às vezes, por ser 
subjugado pelo mais forte, não é 
verdade?

Todo mundo tem direito à vida, 
ora! Vivamos sim, mas deixemos 
os outros viverem também para 
cumprir o mandamento da cari-
dade evangélica. Mas, não se ren-
da e não desanime, amigo leitor, 
se você estiver nessa. E não esque-
ça que a vida, mesmo subjugada, 
só é dura para quem é mole.

de beleza rara. Estão vestidos 
de gala para festa de nobreza. 
Embalados pela brisa, as ca-
chopas rosa, pompons de seda 
macia, balançam e vão soltan-
do flores. É chuva colorida no 
sertão ressequido. Há árvores 
grandes, frondosas em terras 
fracas, mas sempre sem uma 
folha, carregadas de cachos flo-
ridos, belas.

E eu me pergunto:
Por que só o ipê amarelo é a 

árvore símbolo de Mato Grosso 
do Sul?

É pela sua cor de ouro, cor da 
bandeira, pátria amada?

É pena que o ipê roxo tenha 
ficado esquecido, sem razão.

tar seus corações com as pontas 
dos dedos. E tudo isso se constrói 
com um discurso sedutor, pon-
tuado de erudição e erotismo, 
paixão e fantasia, sem o spam da 
vulgaridade globalizada.

Assim, caro leitor, ao abrir a 
homepage de sua imaginação, 
clique no ícone desta história e 
arraste o cursor até a barra de 
rolagem. Estabeleça conexão 
com os blogs favoritos em que 
o messenger aparece como mo-
derador. E se o amor correr o 
risco de ser contaminado pelos 
vírus de aventuras clandestinas, 
mantenha em segredo a sua se-
nha e faça um Backup de tudo, 
zipando diálogos e e-mails no 
seu disco rígido. Use também 
o scanner do seu olhar poético 
para reproduzir boas imagens, 
postando-as num programa 
interativo à altura de suas emo-
ções.

Enfim, desbloqueie seu chip, 
entre no chat, formate suas 
ideias, navegue em banda larga 
e... boa viagem aos corações ci-
bernéticos.

A relação humana 
parece-nos que 
sempre será a mesma. 
O que muda é a 
forma de como nos 
relacionamos em cada 
época e lugar.”

lumbrar navegando calmamente 
nesta obra que se nos apresenta 
como uma interessante proposta 
de romance virtual. Uma história 
que reflete não apenas um fato 
novo, mas a própria realidade em 
que vivemos como navegantes de 
um universo sistêmico embalado 
pela infinita rede de computado-
res.

A relação humana parece-nos 
que sempre será a mesma. O que 
muda é a forma de como nos rela-
cionamos em cada época e lugar. 
E no caso de um relacionamento 
mais pessoal e amoroso, serve-nos 
este texto/contexto como exemplo 
da evolução e da criatividade do 
homem para interagir com o ou-
tro, numa interminável busca de 
si mesmo.

O menu da vida sentimental 
se abre em tela mostrando que a 
antiga forma de namoro, caracte-
rizada pelos olhares furtivos e bi-
lhetinhos secretos, ou por um leve 
tocar de mão e respeitáveis beijos 
no rosto, já evoluído para um libe-
ralismo desenfreado, é, de certo 
modo, revivida pelo fenômeno da 


